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1 Coríntios 15.12-23 

INTRODUÇÃO  

A ressurreição de Cristo é o grande milagre do cristianismo. Nenhum fato é tratado com mais 

particularidade no Novo Testamento do que a ressurreição de Jesus Cristo, pois ela é a pedra angular que 

sustenta a fé dos cristãos em todas as épocas. "Ao qual Deus ressuscitou, rompendo os grilhões da morte, 

pois não era possível que fosse retido por ela". (At. 2.24)  

I – O QUE É RESSURREIÇÃO?  

Ressurreição dos mortos nas Escrituras deve se distinguir da ressurreição simplesmente como o 

restabelecimento da vida humana. Ressurreição é a entrada num novo estado de existência.  

1. Ressurreição no Antigo Testamento.  

São poucos no Antigo Testamento, os indícios de uma crença na ressurreição. A exclamação de Jacó: "A tua 

salvação espero, ó Senhor!" (Gn. 49.18), bem como o desejo expresso de Balaão: "Que eu morra a morte 

dos justos, e o meu fim seja como o deles" (Nm. 23.10), apesar destes textos indicarem uma afirmação 

numa crença no "após-vida", não podem ser considerados como uma afirmação da ressurreição. A mais 

famosa passagem sobre a ressurreição no AT, é a que encontramos em Jó 19.23-27, que é uma declaração 

expressa dessa crença. Nos livros proféticos, o texto de Isaías 26.16-19, é a passagem mais importante de 

todo de todo o AT.  

2. Ressurreição no Novo Testamento.  

Afirmação mais decisiva sobre a ressurreição está no NT, onde essa doutrina pode ser encontrada em muitas 

passagens, e o capítulo 15 de I Coríntios é a declaração clássica. Assim como Paulo, Pedro também deu 

testemunho da ressurreição de Cristo. (At. 2.24-36) O Novo Testamento ensina que há duas ressurreições, 

uma para a vida eterna (I Ts. 4.14-17; Ap. 20.4), outra para o juízo. (Ap. 20.11-13)  

 



II – A RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO  

"Ao qual porém, Deus ressuscitou... porquanto não era possível que Ele fosse retido por ela" (At. 2.24).  

A ressurreição de Jesus Cristo é um fato ou mito? As inúmeras seitas consideram a ressurreição de Jesus 

como algo que está na mente dos "fanáticos" cristãos, para comprovar o que pregam. A ciência tenta provar 

que não houve ressurreição. O que diz a Bíblia?:  

1. Teorias acerca da ressurreição de Jesus Cristo  

a) Teoria da falsidade – diz que os discípulos fraudaram, roubando o corpo do túmulo;  

b) Teoria do desmaio – segundo esta teoria, Jesus não morreu, mas apenas desmaiou, e assim pensaram que 

Ele estava morto;  

c) Teoria da visão – na excitação do seu estado mental, os discípulos fixaram tanto no Salvador e na 

possibilidade do seu retorno, que pensaram tê-lo visto.  

2. Fatos sobre a ressurreição de Jesus Cristo.  

Os fatos sobre a ressurreição acham-se descritos pelos evangelistas (Mt. 28; Mc. 16; Lc. 24; Jo. 20;21). 

Estas narrativas registram aparecimentos de Jesus após a sua morte, quando Ele se apresenta a Maria 

Madalena (Mc. 16.9,10); aos discípulos no caminho de Emaús (Lc. 24.13-35); aos dez discípulos numa sala 

superior (Jo. 20.19); e em I Co. 15.6-8, Paulo fala da aparição de Jesus a mais de 500 discípulos de uma só 

vez. A ressurreição de Jesus Cristo é um fato, pois: Falou com os seus discípulos, comeu com eles, e foi por 

eles tocado. Paulo falou que seria vã a nossa pregação e a nossa fé não teria sentido, se Cristo não tivesse 

ressuscitado. (I Co. 15.14)  

III – OS PROPÓSITOS DA RESSURREIÇÃO DE JESUS CRISTO  

Dentre os muitos propósitos da ressurreição de Cristo podemos afirmar que ela foi:  

1. Para a nossa justificação.  

"...e ressuscitou por causa da nossa justificação" (Rm. 4.25)  

Justificação é o ato pelo qual Deus nos declara justos, livres da condenação eterna. Todos nós estávamos a 

caminho do inferno e só a morte de Cristo não seria suficiente, Ele teria que ressuscitar dentre os mortos 

para confirmar a nossa condição de justos diante de Deus (Rm. 5.1,2).  

2. Para garantir a vida eterna.  

"Na esperança da vida eterna, que o Deus que não pode mentir, prometeu antes dos tempos eternos". (Tt. 

1.2)  

A vida eterna é a glória máxima do cristianismo e a realização final de todos aqueles que aceitam a Jesus 

como Senhor e Salvador. Jesus disse: "A vida eterna é esta: Que te conheçam a ti, o único Deus verdadeiro 

e a Jesus Cristo, a quem enviaste". (Jo. 17.3) E a Bíblia nos afirma: "Toma posse da vida eterna", I Tm. 

6.12, esta posse só nos é assegurada porque o túmulo de Jesus está vazio, Ele ressuscitou, vencendo o último 

inimigo que poderia nos separar da vida eterna com Deus, a morte eterna. (I Co. 15.26)  

CONCLUSÃO  

Naquela manhã de domingo, a pedra removida, um anjo aparece a Maria Madalena e anuncia: "Já 

ressuscitou, não está aqui". (Mc. 16.6) Se Cristo não tivesse ressuscitado, então não seria o que Ele próprio 



afirmou ser, e, a sua morte não seria expiatória, conseqüentemente, os cristãos estariam enganados durante 

séculos. Os pregadores estariam proclamando uma mentira. Mas Cristo ressuscitou dos mortos, como já 

comprovamos nesta lição, e foi feito as primícias dos que dormem.  

1. Você crê de todo o teu coração que Cristo ressuscitou?  

2. Você sabia que se Cristo não tivesse ressuscitado, todos nós estaríamos perdidos?  

3. Você tem experimentado a vida abundante na ressurreição de Jesus Cristo?  

 

 


